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Ao mesmo n. 45 -- Tendo por despacho 

desta data, á vista da sua inrormação em 
orfieio de honLem sob n. 245, dispensado a 
João Gomes d'Oliveira do cargo de 2. o 
supplente do subdelegado de policia do dis­
tricto do Sen hor Dom J esuz do Paraty, termo 
de S. Francisco, pura Ilue ultimamente fo­
ra Domeado' o cOOlmunica a s. s. (Iara sua 

" ) 

sClCnCla. e para que o raça consta,· conve-
uientemente, propondo outro cidadão ,pa­
ra o lugar. 

Ao com mandante sUllerior do ｾＮ＠ o com­
mando da guarda nãeíõnaf -- Determina que 
ｾ Ｎ＠ s .. mande dispensar do serviço ｾ｡＠ g. n. os 
IndlVlduos constanles da relação Junto, em 

. quanto exercerom o cargo do ｩｮｾｰ･｣ｴｯｲ＠ do 
ｱｾ｡ｲｴ･ｩｲ￣ｯＬ＠ para que rorão propostos, . por 
nao haver oa lista da reserva pessoas IrlO­

neas para desempenharem o mesmo cargo; 
Cuja relação roi enviada pelo DI'. chere de po-

a llcla com orfieio n. 24l de 26 do corrente. 

----------------------o 

Communicou·se ao Dr. chere de policia 
para sua sciencia em oflicio n. '6, em res­
posta ao seu de 26 do correnle sob 11. 241. 

Ao Dr. juiz de direito da comarca d'es­
ta capitlll-- Abem de satisrazer o que me é 
determinado 110 aviso circular do minisle­
rio da i ustiça de U do corrente, cumpre 'lue , 
v. s. espeça as convenientes ordens para que 
o tabelião do registro das 11 ypothocas desta 
comarCi. remetia com toda brel'itlatle á esla 
presidellcia informaçõe. circunstanciadas á 
respeitQ da importância unnual da divida 
hypothecaria registrada no respectivo carto· 
rio durante os ullimos cinco aunos, com a 
dislincção entre a divida sobre predios rus­
ticos, e a sobre predios urbanos. 

ldelllicos aos das comarcas da Luguna -­
São José e S. Francisco. 

A' administração da razenda provincial, 
n. 69-- Remelle o pret de vencimentos dos 
guardas policiaes destacados na freguesia da 
Foz do Tijucils correspondente ao mez do 
novembro lindo, para que mande pagar a 
sua impol'lancia do 70g800 reis aO portador 
deste --Manoel José dos Prazeres-- cujo pret 
foi enviado pelo subdelegado do policia d'a­
quelle dislricto com oficio de i 3 do corrente. 

COOlOlunicou-se ao referido subdelegado 

MUTILADO 

em ｲ･ｾｰｯｳｴ｡＠ ao seu ollicio de t 1) supra ci­
tado. 

-30-

A' mesma, n. 70--Fazendo-me constar, 
por oflicio de 30 de novembro ultimo, a 
proressora publica de primeiras letras da 
villa de Lages, que a pl'oprietaria da casa, 
em que se acha a aula, D. Clemencia An­
tonia de Medeiros, exige hoje 108000 reis 
mellsaes pelo aluguel de sua casa, em ra­
são do alto preço porque ali estão os alu­
glleis das ca as; o commllnico a v. me. pa­
ra sciencia d'essa repartição, e fins conve­
nientes. 

Communirou-se á rererida proressora em 
resposta ao seu dito olIicio. 

A' mesma, n. 7t--Vista a sua inrorma­
ção em officio de 28 do corrente sobre o re­

uerimento do commerciante José Maria do 
pedindo a restituição da qoaolia de 

452 de direitos) que pagou n'essa re­
rtição de generos despachados para Per­

nambuco no patacho Espadarte de sua pro­
priedade, mas que, teOlJo mudado de via­
gem para o Rio da Prata, teve de razer no­
vO despacho em consequencia de ser livre 
para este porlo a exportação de rarinha e le­
nha; mande v. mc. restituir ao supplicau--
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tI' a referida quantia visto o direito que lhe 
assi te. 

!' m ma, n. 72-0rdeua a entrega ao 
major encarregado tio deposilo de artigo bel. 
lic05 da quantia de 2853:HO reis de arma­
mento e correame que, por ordem da pre­
sidencia, fornece0 á companhia de policia 
d'esta provincia, ｬ｡ｮｾ｡ｮ､ｯＭｳ･＠ esta despesa 
á rubrica competente. 

A' mesma, n. 73 -- Ordena o pagamento 
:lO commerciante d'esta praça João larcia­
no de ｾ￡＠ Amorim da quantia de 2UOOO 
couslante do" 2 rec:bos de 5 remos de vo­
ga para a C<1traia nova da barra do Ara­
ringuá, feito' pelo construclor Carln' Tho­
maz Affonso, e entregue' ao pratico Anto­
nio João d'Araujo. 

Commuuicou- e ao cidadão Caetano Cano 
dido Soares de á, em resposta ao seu offi­
cio de t O do corrente. 

A' Ibesourllria, Il. lfl7--0rdcllu o paga­
mento da quantia de 40S reis ao tanoei ro 
l o tl do Freita ｾ｡､･ｩｲ｡ Ｌ＠ de duas boi as , 
que fez para erem collocadas nas lages do 
Cação, e das pescadinha-, as fluae forão 
mandadas construir por ｡ｵｴｯｲｩｳ｡ ｾ￣ｯ＠ do mi­
nisterio da marillha em ariso de 27 (rago" 
to u\limo, lançando-.c esta despesa ú verba 
• material. do COrrente exercicio, cuja con­
la foi enliada pelo capitão do porto cOm or­
ficio n. :370, datado de 28 do correu te. 

Communicou-se ao capitãO do porto em 
officio n. 37, em resposta ao seu sob n. 370 
referido. 

Ao capino 110 porto, n.:>8 - Respon­
dendo ao seu omcio n. m com da la de ho­
je, declara que approva a resolução por s. 
mc. tomada de depositar os recrutas para o 
eniro d'armada no navio ｣ｳ｣ｯｬｾ＠ , pertell­

cente' á companhia de aprendizes marinhei­
ro , pelo ｭｯｨｾｯｳ＠ que expõe no dito ofi­
cio, e o autori a a nomear commundante do 
referido na\io e3cola ao immediato da com­
panhia 1. o lenente Ricardo Greellhalgh , 

ｾ＠
vi lo que essa nomeacão só lhe servirá de 
tilulo, e nada altera ós seus vencimentos. 

Ao delegado do director geral das lerras 
publicas, u. 25--RemeUe o requerimento 
de João Carlos Read aposenlado em ＲｾＰ＠

braças de lerras sita no ltajahy-mirim, que 
pretende comprar nos fundos d'esse sen es­
tabelecimento , e nos de seus visinhos 1 :000 
braca de terra :> de frente com 500 de fun­
dos', que se achão ､･ｾ Ｇ ｯｬｵｴ｡ｳＬ＠ a fim de que 
s. s. informe á respeito. 

--31--
A' camara mllnicipal da Laguna - Accu­

sa a recepção do seu ofieio sob n. 106 e da­
ta de 21 Jo corrente, acompanhado do ba­
lanço da sua receila e despesa corresponden­
le ao anno financeiro lindo de 1858 _. 59 , 
e mais documen tos a que se r!!fere, e que 
na conformidade da lei tem de ser presen­
tes á assembléa legislativa provincial na sua 
proxima futura reunião. 

Ao administrador do correio geral--Com­
munlcando que tendo de seguir com brevi­
dlde para o Rio de Janei ro o vapor Tocan­
tin , cumpre que s. mc. faça entregar as 
malas que ello tenha de conduzi r ao respe­
ctivo commandante ás ·i. h?ras da:tarde. 

Ao agente da companhia dos paquetes á 
ｶ｡ｰｯｲＭＭｾ ｉ ｡ｮ､｡＠ dar passagem d'estado para 
o Hio de Janeiro, havendo vaga, no vapor 
Tocantio , a Leonce A u bé, pagando elle 
as commedorias. 

A' administração da fazenda :provincial, 
n. 7:) -- Communica-Ihe para o rim conve­
ni nle, (I' e Il'esla data se mandou dispen­
sar o de lacamrnlo da gnarda naci.mal , que 
c\i Lia em S. José fazendo-o subslitui r no 
ｾ･ｲ｜Ｇｩ￧Ｂ＠ a que se deslinava por outro tirado 
da força ,olicial. 

Ao delpgado de policia de S. l osé--Nes­
ta d3ta ordeno que para abi sigão á apre en­
ｬ｡ｲＭｾ･＠ a v. mc . o cabo Luiz ftlanoel Stuart 
e 6 praças, quc, reunidas ás que Já exis­
tem, pcrlencelltes a força policial , são des-

MUTILADO 

tinadas á substituir o destacamento da g. 
nacional, o qual será dispensada do seni­
co em que está empregado. 

Expediente de Janeiro de 1860. 

-2-
Ao Dr. juiz do direito da comarca desta 

capital--Accusa recebidos com seu ollicio de 
27 de dezembro findo os ｭ｡ｰｾ｡ｳ＠ da 3 ... 
sessão judiciaria do anno passado, os quaes 
li verão o conveniente destino. 

A'thesouraria, n. 108 -- Ordena a en­
trega ao 2. o sa rgen to Delfino ｊｯｾ￩＠ de GO­
vêas da quantia de 1783211 reis, em que 
importa o pret junto em duplicala de soldo 
e etape ás praças do ,. o corpo de cavalla­
ria da g. nacional. dc Lages , que escolta­
rão o recruta para o exercito Liberato José 
d' Almeida. 

Determinou a pres idell cia ao tenente co­
ronel assistente do ajudanle general do exer­
ci to em olIicio n. 59, que expedisse suas 
ordens para ser o di lo recruta ins pecionado, 
informando-a do resultado da inspecção. 

A' mesma, n. 109 -- Hemellc para que n 
tenha o couveniente destino a inclusa copia n 
authentica dx trahida do livro dos termos das ｾＬ＠
sessões do conselho dc compras de ,-iveres 
para fornecimento da companhia de apren­
dizes marinhei ros durante o 1. o simestre 
do corrente anno financeiro, e de outros U, 
objcctos para o serviro da mesma com pa- gll 
nhia , cuja copia foi c'nvinda pelo capitão do C 
porló com oficio de 28 de dezembro proximo c 
lindo. di 

Commnnicou-se ao capitão do porto em 
-omcio n. 41 em respás!a ao seu de 28 de ･ｾ＠
dezembro findo. ｾ＠

A'mesma. n. HO--Munda ajustar conlas 
e passar guia como solicita o tenen te coronel 11\ 
a5sistente do ajudante general do exercito ｬ ｾ＠
n'esta provincia, ao capitãO do 6. o bata- lu 
Ihão d'infantaria Francisco Caetano Soares, la 
que tem de seguir para reunir·se ao sell ｾｾ＠
corpo. 01 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾ Ａｾ＠

o 
i 
o 
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Commnnico ..... ｾＢＧＮｴｉＡｉＡｉＢ＠
Icnte por omelo .. 

A' mesma, n. ｕｉ｟ｾＢｉｉｉＩｉｾｉｉｉｉｉ｟ｴｴ＠
ta dn desposa reila 
teria I em pregadOl DO -eertlt' ..... i1'4lt 
calor de II remo. do Ioa 
dos aprendizes mariDllllI'Ol, a I. de 
mande pagar a sua I d. I 
reis ao carpinteiro Vicenll I da Cru, 
tendo sido a conta 'miada. ,. I=lpilAO clt 
porto com ｯｭｾｩｯ＠ n. 369 de 18 d. dez.,. 
bro ultimo. 

Commauicoll-se ao rapllélo do pt'rtt .. 
omcio n. i2, em rospclllta 10 leU .apnei­
tado. 

A'mesma, 11. t l!--Idem o requerimenlO 
incluso do tenente do batalhão do deposito 
J1crminigildo Pinto para que inrorme sobre 
u que ello requer, ､･｜Ｇｯｬｶ･ｮｾｯ＠ o mencio­
nado requerimento. 

A o delegado !lo policia cle Lages--Com o 
,cu officio !le 23 de dezembro ｬｩｬｬｾｯ＠ me roi 
apresentado o recrutado Liber.lto Josó d' Al­
meida, ao qual manuei !lar o convenlento 
desti no. 

A' escolta, q 110 o acompanhou, tenho 
mandado pagar os vencimentos ｲ･ｳｰｯ｣ｴｩｶｯｾＬ＠
contando-lho 16 dia do vinda e I'olla. DJ 
D. 62 do Cruzeiro do Sul veril v. mc. o edi­
Idl e ｩｮＬｴｲｬｬ･￧￵ｾＬ［Ｌ＠ a que ,o rercre a circular 
des ta presidencia do 18 do outubro de 1858 
dirigida aos Ilncarregados !lo recrutamento. 
Quanto aO pedido de UIII destacamentn do ca· 
,aliaria de 1. ... linha, tenho á observar­
lhe, que não' hil\'endo na provincia força de 
semelhante nalureza, e não bÓ impo,sivel 
satisfazer a v. mc. n'esta parte, como mes­
mo não seria cOllsúntaneo com o fim n que o 
e\ercito se destina, !]ue d'ello se destinas­
sem forças para o serl' iro ordinario ua poli­
｣ ｩｾＬ＠ que pode continuar a ser rcito polas pra­
ças da rorça policial. coadj u "adas pela g. 
ｮ ｾ｣ｩｯｮ｡ｬ＠ em casos oxtraordinarios. Si, po­
rém, não lhe merecem ｣ｯｮｬｩｊｉｬｾ｡＠ as praças 
do destac,lInento polirial ahi e\:istente em ra· 
,ão IIos intli riduos, commullique Ú esta prc­
iiJencia para re ' oher a sna substituição. 

A' administração da razentla provincial, 
n. 76--Malldd pagar pela collectoria de La­
íles á ex-prore" ora de primeiras letras D. 
Clemencia Antonia do Medeiros o ordenado 
o gratificarão que so lhe dever a lê o dia 1.2 
Jo mez do nOI'ombro p. findo. 

Communicou-so á ex·prorc' sora sobredita 
ｾ ｭ＠ rc'posta ao seu orfieio de 3 do mez pas­
sado. 

Ao delegado do director geral das terras 
Publica' n. 26--Remelte o requerimento de 
lo é Antonio do Souza Quadros morildor no 
lugar denominado -- lndios --termo da vil­
la do Lage', que pretende comprar 400 bra­
:a do tcrras do frente que vão com os run­
Jo' ao rio do Fecho, a fim do !]UO s. s. in­
forme á resllcito. 

Ao mesmo, n. 27--Idem, idem de Mano· 
I Floriano da Silva, morador no Uibeirão 
o Moura, districto da fregueziil da Foz do 
ijucas, pedindo ser ello e outros habitantes 
o mesmo lugar conservndos na posse e uzo 
rueto do 2:000 braças do terrús, que toiO 
ultivado e habitado á mais de 10 aODos, n 
im do quo informo ú re poito. 

Ao Dr. juiz do diroito de Lagcs-·Signifi-

CIlLE.-SOlltiag/1 12 • Ittlllmlúro. - Fui 
ananinadoc roubado em CborrilfOl, onde ｣ｾｬ｡｜｡＠
pDlsaodu al;ruIII tempo por ClIu.a da 111' le -tia, o 
minislro de Chile n, ('crú, D. HanlOn Luiz Irra­
zaval. Os ｡ｵｬｯｲｾｳ＠ de, te IaUltnl.l'el !Time foram 
salleadores e bandidos. O gOl 1'1'00 (hileno linh, 
lomado a. mais energica mcdidJs (Iara capturar 
os rCo,. 

If&XI(·O.-'\ guerra civil de,ta desgrJc1da re­
publica ameaça conlerlcr-'o CIII ｧｈ｣ｲｲｾ＠ de ca,­
las e religiosa. Allarcs i,wila os nr:;ros conlra 
lodus os brancos, e os fratlc5 trabalhão com ar· 
dor coulra os liberaes e rxcilão o fanalismo da 
plebe. 

Alguns rradc, ｣ｯｮｾｰｩｲｮ､ｯｲ･ｳ＠ foraru descober­
to, e preso, em Acambar; o cura do luga" nãJ 
podcndn alcançar a liberdade dos frades, recor­
reu 3S mulheres para 3 dr!c;a da /·cligião. 

Duas mil mulheres ｾ･＠ rcuniram ｡ｲｮｬ｡､ｾｳＬ＠ ccr' 
caram \arias casas occupada, I los libera0' e os 
maltratarão, ｡ｰｯ､･ｲ｡ｮ､ｯＭｬｩｾ＠ de alguns que con­
duziram à praça Jlublict, o muhlaram de uma 
maneira barbora e alroz. 

Os frades cntrelanlo l'outinualam prCiO;;. 
« No estadu ､ｾ＠ Zacatecas, diz o Faro Carril 

de S. Thiago, ｰｲ･ｮ､ｾｭ＠ os eccle,iasticos inimigos 
da ordetn cOII,litueional e o, Icndem. Em . 
Soão de Lagos nOI e clcrigos furam Irocados pur 
29 mulas dc carga. I.)ualro rrade, em Zacalecas 
comprarãll li sua liberdado por 5,600 pcsos. Tem 
halido ｉｾｲｩｯｳ＠ combates dos quae, não se sabe 
quem sahiu vencedor ou loencido. E' o cumulo 
da anarchia. 

A POLICIA INGLEZA. - A policia da lnglalerra 
｣ ｾ ｭｰｩｬ･Ｍｳ･＠ de 60,256 cmpregado!, e custa an­
nualmenie uns sete mil e duzcolos conlos de rei, 
fortes. lla além de,les, 138 empregados ua po­
licia secreta, de,'linada clclu,ivamcnle a desco­
brir tri mes ordinarios. 

O numero dos CrlOJes do anno ｾｮｴ･Ｇ＠ ior roi 
de ... ,!>7.868. :\0 me,mo perilldu ｦｬｬｲＬｾｭ＠ presas 
30.4<>8 pe,.;soas.O accu-ados do clllbraguez fo-
1'.01 ... ＸＳＮＧｾＷＲＮ＠ do. quaos foram :>1.861 ca li­
gauos. O Dumero da;, mulheres ti má ,ida 
lIIontara a 28,700. J)urante o anno fIram SCIl­

senlenciadas 13,:146 pessoa,; dc,las .')3 ｾ＠ pêlloa 
capital, das CJuae 16 por ｡ｾｓ｜ｬ＼ｯ＠ inato. 

As execuÇóeo; foram 1 t, toda' por ｡Ｇｾ｡Ｌｳｩｮ｡ｴｯＬ＠
e todos ｨｯｮｬ･ｮｾＬ＠ entre elle. quatro ｣ｳｬｲ｡ｮｾ･ｩｲｯｳＮ＠

Nos tres uhimo annos ,otTreraOl a pl'nna ('a­
pital 8 eslrangciros entro um tolal de U jus­
tieauos . 

• OBRE A GANGRENI. - No Correio lJJc/'canlll 

encontr,llllos a sl'gllinlo nolicia : 
« COl11munica-nos o Sr. Dr. Fontes, quo tendo 

lido na (Jazelll Medica do [)aris de 15 ､ｾ＠ ou­
lubro dcsle ao no a noticia da dislruiçào comple­
la do cheiro da gangrena JIl'lo chlurato do po­
las a, elpcricncia feita por M. Dclliard (de Co­
brigny ),0 bavendo no ho'pital militar um doente 
affectado de gangrena senil, emprcg"u uma pre· 
paração daquelle sal com pós de calaphona, como 
correcti\O, o obteve o mais ｳ｡ｮｾｲ｡ｴｯｲｩｯ＠ rc.ulla-

Ｎ［ｾ［［Ｚ＠... IIIIlIbI. _ __ .,.... ... 
palia. 9111 .... _ 
&eU8 senlout ........ 118 
eSCfcilo. 

A penas prelO, D.Mler rlebá foi IDIerropdo 
c depois malldado para o quarlel de Koulely D'Dm 
bole. Mal tinhao pa,sado o palarlo imperial de 
O"lma Hoklche, atirou,se ao lUar ('om 111 rapi­
dcz quc os soldados nAo pudt'rão conlê-Io. A lê 
c,le IllOnlenlo não se cnconlrou o sc:! ('orpo. Peso 
soas que conbccião ｰｾｲｬｩ｣ｵｬ｡ｲｲｵ･ｯｬ｣＠ o Pacha, as­
seguriÍCJ que sendo ellc um grande nadador pôde 
,cm dUI ida chegar á lerra. 

-Terminou a 24 do pas,adll o inlerrogatorio 
dos ｡｣ｲｬＢ｡､ｯｾ＠ prcl;(mles da con,pir,lção. O rela­
lorio UJ com mbSiÍO Ja estil redioido o vai .cr 
apres,'nlado ao sulliÍo. lia quem affirme que a 
cummissão indica as pena, que de\cm scr appli­
('adas a cadJ um dos ｡｣｣ｵｾ｡､ｯ＾Ｎ＠ Uma lisla que 
foi I i-ta ba dia> na secrelaria da Sublime Poria 
conlinha o; nOllJes de 34 dos principaes accu­
sadu5. 

- Foi na manhã de 2i.d,) pas,ado que a com­
missão moldo-'alaca levea honra (le ser recebida 
por Sua MJge,lade o Sultão no palacio de Dolma 
Ilalchó, situado sobre a co.la europe3 do Bos­
phoro. O sultão ret'cbeu os 51'5. l\e:'ry, Philip­
pesco e Callimacbi com a maior cordialidade. 
Depuis do OUI ir os YOlos de rccollhccimenlo ma­
nifc,lados pelo Sr. Negry cm nome do cu paiz 
pela imeslidura do principe da Moldalia e ｖ｡ｬ｡ｾ＠
chia, Sua abgcstnde leu um discurso no qU31 
exlernal31010s sinceros pela prusperidade dos 
principados unidos. 

Osullão recommenda aos rrinripados quo ca­
minhem sabia e comedidamente pela senda do 
progresso; mas ao mesmo trmp<) quc não se dei­
xem fa,cinar pelas ulopias. O 'pois Ｈ｢ｬｾ＠ discurso, 
Iradulido ｰｨｲ｡ｾ｣＠ por phra<e por o\ziry Bcy, pri­
meiro inlcrprelo da Sublime Porta, Sua Magcs­
lade con,ersou um quarlo de hora com os men­
bros da depulação. Nesta audientia o sullão trazia 
aO peito a ordem imperial do )!egidiu e varias 
ordens eslrangeiras. 

1!l de olll/lúI'O.-Os representantes das gran­
des polencias liohão inlenção de dirigir uma nola 
ao ullão, aprese: lando-Ihe algumas obsena­
çõcs; o ministerio oliom;ono alisou, porém, n 
ｯＬｳ･ｾ＠ ､ｩｰｬｯｭ｡ｬ｡ｾ＠ que em lal caso ddria a sua de­
missão. A fi Dl de não ferir a sua su.;ceplibilida­
clr, o seguinte lIlclJl0l'and/l11l foi dirigido à Su­
blime Porta pelos embaixadores de França e ln­
glalerra, inlerouncio da Auslria, en\'iado russo 
e cocarregalro de negocias da Prus,ia e Sarde­
nha. Foi entregue a 3 ｾ･＠ outubro a Sua Altesa o 
Grão-'lsir A li-Pachá. 

Diz o 1IIC11l0/'l/l/dWI/ : 

« Os reprc>enlante das poteocias que, garan­
lindo a integridade do imperio ollomano, derlo 
provas de quanto desejão a sua prosperidade, jul­
gão dever, em ,isla das circunstancias grale,; do 
momenlo, chamar loda a solicitudo da Sublimo 
Porta para a siluaçào polilica e I1naoccira do paiz. 

« A Europa deu em seu seio Ioga r imporlanlo 
il Turquia, mas clla comprehcodeu bem que uma 
cau0ão cltcl'Íor nao ba ta ria a rcallzar seus volos, 
so a Tur1uia não ajuda-se com ｾｵ｡＠ força elterna 
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6 sua organisação interna, ｾｩｾｩｦｩ｣｡､｡ｳ＠ pela appli­
cação gradual e constante das reforma", cujas 
bases, livre e solemnemente Sua Magestade o sul· 
tão apresenton. Tão va la tarefa náo póde or 
obra de um dia: mas a sua formula não comporta 
adiamento, e DO periodo de traosicção que atra­
Ｂ･ｳｾ｡＠ 11 imperio, entre as ruinas de um regimen 
de,truidoe os materiaes ainda não assentes de um 
r('gimen novo. é necessaria uma impul 'ão cons-
1ante para eslimular os retardalarios. para cal­
mar os impaCIentes. o conslraogir uos c outros a 
trabalharem no bem commum. 

« Os representanles abaillo assignado sentem 
ter dc allestar, sem indicar a causa. que tal im­
)lul ão manifesta-se do modo tal que esta lonao 
do fito que de'e ter a Sublimo Poria. 

" A ｩｮｱｬｬｩ･ｴ｡ｾ￣ｯ＠ que roina nas diversas popn­
laQÕes elo impElrio não desapparecerà senão quan­
do a massa da população interl ir claramente em 
um futuro prolimo. à época cm que ha de gozar 
da tranquillidado Ijue resulta do ｉｬｬｯｾｩ･ｮｴｯ＠ nor­
mal de uma sociedado satisfeila ele si me ma e 
lranquillamento occupada do desenvuh imeoto do 
ｳ･ｵｾ＠ reccur.>os.e dirigida por uma administração 
iJl!enla 3S ｳｵ｡ｾ＠ novas ｮ･｣･ｳ ｳ ｩｾ｡､･ｳ＠ como a suas 
necessidaues materias. inimiga dpclarada de abu­
sos. sobreludo ecooomica e intelligente no 001-
prego dos dinheiros publico . 

« A eXEcução dessas condições gera0. da pros­
)lCridade dos e tado é ｩｮ､･ｾｮ､･ｮｴ･＠ ､｡ ｾ＠ diffe­
rentes regiões e ritn . 

u A questão a resolver é a do estabelecimento 
de um governo. sob o qual todos os subditos.(L 
'. M_ Impcrialo ultão.mulsumanos ou chrJS­
tão. em vez de soffrerem males analogos. par­
tilhem os mesmos beneficios. » 

-VExEZuEu.-Continuava com furor a luta 
dos partidos. e o ｾ ｲＮ＠ Guol ｧｯｶ･ｲｮ｡ｾ｡＠ com energia 
e firmeza. Ierlllinado o prdzo das faculdados ･ｾﾭ
traordinarias quo lho linhaõ sido dadas. pedlO 
novas e o concelho do governo as concedeo: 

-O poder elecuti 1'0 enviou o passaportes 30 

encarregado do negocio. da França. inlimando­
lhe que sahisse do paiz de denlro de 24 boras . O 
diplomata francez passou-se no dia seguinte par a 
o vapor de guerra francez LI/clfer. Esla ｉｾ･ｾｩ､｡＠
parece justilicada pela hoslilidade- do mlUlstro 
ao co\"o ｧｯｾ･＠ .. oo. favoreceodo os inilDigos da 
aclual ordem de cousa . 

As tropas do gOl'Crno tinbaõ alcançado varios 
triumpbos. 

- NOVA·GRANAOA. - Toda a confederacaõ ,'s­
ta\'a agitada. Algun e-tados Icem-se mãnifes­
lado conlra o go\'erno federal. 

O pre idonlo expediu os seguintes decretos ; 
1. c Considerando em eolado de guerra a con­

fcderacaõ. 
2. Ó Elovando em pé de guerra a ｦｯｲｾＬ｡＠ pu­

blica. 
3. o Probibindo a occnpaçaõ dos portos e ôos 

rio na\cgaveis que banha0 terrilorios de dif­
Cerentes estados. 

- PERU' E EQUADOR: - Eslas duas ropublicas 
ficavaõ tranquillas . 

DEV ,-ElOS. 

Oh! hu 0101 t 3Jme r pourque f aJme la \"1 (' ! 

F. t pour n(l pa't \.!oulpr de DI(>u ' 

.. \ Dl '1-\'; . 

A ·- . III- . J- . 

Oh! ca,ta \ irgem nos amores. anjo 
De meus primeiros unicos amores. 
Porquo me odeias lanto 1 não lens pena 
Do quem 50trrc por li amargas dôrcs1 .. , 

! 
Oh t não me queiras mal! dei a que cu sinla 

Pulsar-mo o coração. por ti. um'hora ..... 
Não me odeis. querida I extingue a cbamma 
Quo requoimar-me o peito eu sinto agora! 

Por li. anjo de amor. deixei prazeres .... . 
No fogo da paixões queimei meus dias .. .. . 
Por ti soffri do aUlor a ｃｾ｢ｲ･＠ arelen lo 
Porque julguei. querida, nãolmeolias I 

Que doces iIIusões fallar-me I'inhilo 
A' noilc. 50 eu dormia. nos meus sonhos! ... 
Que doces illusões I .... Oh ! eu sonhava 
JJs meus futuro dias tão risonho. !. ... 

E porque ｮｾｯ＠ sonhei. minha eli,tencia 
'os I'icios enterrada L .. e as harmonias. 

Que sôao do quebrar dos copos cbeios 
Da agoardente pura-nas orgias? 

E porque não sonhei. ebria de amores 
A pallida Gauthier ja scmi-núa. 
Redinando em meu collo docemente 
A face ｭ｡ ｣ ｩｬ ｾ ｮｴ｡＠ .... côr da lua? 

E porque não sonhei. o vinho puro 
Com que sonhal'3 Byroo lanta \'cz? 
E porque não sonhei. ... se elle faria 
lIutlar-me om rozea ror a pallidcz ｾ＠

, ' 

Oh! não me queiras malt perdôa, virgem., .. 
E' minb'alma que trlste devaneia I .. 
Perdóa 1. .. . eu aborreço aos lupanares. 
A' mundana mulher wioh'al ma-odeia ! 

Oh ｾ＠ não me queiras mal! deixa quo eu sinta 
Pulsar-me o coracaô de amor sedento! 
Oh I naõ me queiras mal! deixa que eu sorva 
A taça das paixões um ó momento! ! .... 

Oh I naõ me odeis. nal! ! deixa que eu goze 
O fim desta existencia que amei taolo: 
Tem compaixaõ de mim I mitiga. virgem. 
Co' um sorriso de amor este meu pranto! 

10 de Janeiro de 1860 

S. de Fori" . 

ANNUNCIOS. 
Manoel Joaquim dJ Silva e Irmão fazem 

saber ao respeitarei publico. que compra­
rão ao 111m. Snr. João Pinlo da Luz. os ge­
neros de sua casa de negocio sila na rua 
Augusta n, 13. cujo estabelecimento con­
linua ainda na mesma casa. e pedem jun­
lamente aos seus freguezes. que os honrem 
com aquella concurrcncia qlle alé então fa­
zião. 

Guimarãc & Irmão em liquidação. ten­
du de seguir ao Rio de Janeiro no princi­
pio do proximo mez de Fevereiro. prestar 
contas a sens credores, rogão a lodos os se­
us devedores a virem saldar suas contas até 
o fim do corrente mez, e aquolles que dei-

xarem de o razer até essa deta serio 
gues a um procurador para assim CUI.blt; 
rem seus deveres. 

Desterro 9 de Janeiro de 1860. 

AUençAo. 
PARA O CARNAVAL. 

Vende-se uma rica vestimenta de mODre 
toda ｾ･＠ seda, e uma para ca\'3lheiro, de 
belbutma, ambas novas e em bom estado' 
nesta typographia se dirá quem vende. I 

A Sociedade que existia nesta cidade en, 
de São José. sob a firma de Brinhoza & SoIl­
za, foi amigavelmente dissolvida 110 dia 31 
de Dezembro ultimo; ficando tanto a divida 
actil'a como a passiva a cargo da mesma fir­
ma em liquidação. como consta do eseripto 
de dissolução firmarlo e registrado no Coo­
servatorio do Commercio desta Pro\'incia 
em data de 2 do corrente, 

Deslerro 4 de Janeiro de 1860. 

Brillhoza & Souza em Iiquida(;ão ,rogão p 
a seusdfevedores cUIJd'oS debitos eslão em atra- ｾ Ｌ＠
zo. o ayor de sa arem suas contas ate o 
dia 1. o de fevereiro p. futuro. por terem 
de seguir para o Rio de Janeiro no primeiro 
paquete do dito mez. 

Desterro 4 de Janeiro de 1860. 

ｾﾮｾｾｾｾｾｾｾ€ＤＤＤ ｀ｾ＠
l' . Os Rll. pr. LasaJ'istas continuão ｾ＠
$ no ensino das linguas latina e fl'a'n- ｾ＠
ｾ＠ cesa. geogmpltia ,historia e arith- ｾ＠

ｾ
Ｇ＠ metica. ' . ｾ＠

ra 
ｇ［Ｉ￠｜Ｇｬ€ＺﾮＺ￩Ｉ€ＺｾＤｾＤＤＤＤＤ ｾ＠ ｾ＠ I 
ｾ＠ "" <1 1 

ri, 
Compra-se uma casa em qualquer das hli 

principaes ruas. que tenha com modos para de 
requena familia; quem tiver e quizer ven- il I 

der dirija-se a esta typographia que se dirá rui 
com quem deve Iratar. sej 

fel' 
gUI 

PERDEU-SE na rua da Cadê" • na tarde do rai 
domingo . uma corrente de ouro acompanha- pn 
da de um annel e um guarda cabello ; a pes- I 

soa que a achou e quizer reslituil-a a sou er 
dono. poderá dirijir-se ao Hotel do Uni\'er- ｾｕｬ＠
so que será generosamente gratificada. Rir 

Deslerro 2 de Janeiro de 1860. 
11'411 

qUI 

ｾ］］］］］］］］］］］］］Ｍ pcd 

Na rua do Viga rio canto ela da Tronqueira, ｾ＠
ha para vender araruta a 280 reis a libra, ca- .. 
nutilho c arame proprio para nores, gomarabia 
misangas pretas e lapidadas. vidrilbo preto d, 
branco e tambem pedra hume. ri 

11 
C 

Typ. Clltharinensede G. A. M. AI'eHm. si 
Largo do Quartel casa n. 41, - 181>0. 
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